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A ded : em duplicata' além de ser odioso é in- I dos os terrenos que não fazião parte d9.
pe I O I constitucional, além de que taes terrenos 1 propriedade habitual, motivo que jul-Abaixo damos publicidade a petição 1 (os edificados) jà foram taxados com o I gamos injusto e offensivo a citada lej,

que, ao governo municipal, dil'igimm os i valor locativo como servidão do pre- i nr. 23 e 27 de 13 de Setembro do an­
proprietarios de terrenos, aqui reeidenies, I dio 'no lançamento de decimas urbanas; 1 no passado, deste Conselho e, se assim
.reclamamdo contra as -disposições das leis! Considerando mais que a vigorar as 1 não foi, tornou-se eUa inconstitucional,
nrs. 23 e 27, que ampliozl o imposto de í citadas leis, em vez de 'promover edi- 1 pois que o Município não pode legis-
2001's. por metro linear que já paga- ! ficações, concorrerá para depreciamento 1 lar contrario as leis do Estado-Art. 76
vam, pa?'a 1000 rs. e' 500 reis. ! geral dos terrenos, que, 81'S. como sa- i IV Consbituição Estadoal,

Parece-nos merecer seria ponderação 1 beis, a maior parte da nossa po- \ Considerando finalmente que os abaixo
dos SI'S, conselheiros .os coneiderandos <:- i puleçao e proprietarios não estão em! aasignados jà se acham sobrecarregados
presentados em consideracão a. unasu- ! condições de edificar ou murar, sendo ] de impostos, elecimas urbanas, no duplo
midade, pode-se dizer, dos que se achão i alguns, pobres, viúvas, outros orphãos e 1 do que pagavamos ao Estados, agua,
lesados com as citadas leis..

. ! outros invalidos a quem a referida lei! capital, e terrenos ao pagamento pela
E!_tamos convictos de que, todos enm- i n�o os isento�, quando o Est�do jà os \ parte onde o terreno faz fr�ntes, e que

d�l1'ao exforços pelo aformoseamento da ,Ld!spentlou do Imposto de Oapital a es- i este Conselho recebeu os Impostos de
cidade, cada qual na esphera de sua-�·ttes desprotegidos da sorte;

.

i transmissões, na occasião que adquiram
posses; porém, é que não se pode contar i Considerando ainda que os impostos i entã02'hrlOsteriormente 8T e hoje 4'h é
com a possibilidade geml dos que S"(3 oeem : devem ser proporcionaes ao valor 10- i que, .

na dura nescessidade de. sujeitarem-se a i cativo das indust.rias ti no caso presen- i Esperamos que attendendo as justas
tão alta contribuição. 1 te tal proporção não existe, porquanto i considerações acima expedidas que fi-

Eis O memorandum. i um terreno que vale 200 a 300$000 1'8. 1 zernos hoje em virtude do que só do dia
(Copia) «Illustree 81'S. 8uperintenden- i acha-se em uma rua aterrada terá que i 15 do corrente, em diante é que fomos

te e mais membros do Conselho �Munici- i pagar o duplo ou o triplo de um outro I avisados para pagamento sem multa

pal de Itajahy. i de valor dez vezes superior e que tem l até 31 do corrente, sem aviso para recla-
�

«Os infra assignados, proprietarioe i mais frentes tão somente porque não! mações pedimos a revogação das cita­
n'esta Cidade, vem perante essa digna 1 està em rua considerada aterrada, e, I das leis nrs. 23 e 27, sujeitando-nos.no
corporação reclamar contra a alteração i Considerando, portanto que o Estado, entretanto, os abaixes assignados, ao

do imposto sobre terrenos não edifica- 1 quando estaheleceu a lei no. 175 de 4 i imposto premitivo de 200 por metro,
dos ou murados de 2001's. para 500 e.i de Outubro de 1895 creando o impos- ! tão somente por uma das frentes de
1000 rs. por metro linear, por consi- 1 to de 2'1· hoje 1(� e 114'1. sobre qualquer l seus terrenos baldios, sem edificação,
deral-o i�jush, offensivos aos direitos i capital isentol� os terre!lOS que

.

fazião I ou a porc�ntagem arbitrada de accordo
de propriedade e contra a forma ou i parte daa servidões ou dependencias dos ; com o Le1 Estadoal nr. 317 de 16 de
maneira pela qual fora feito o lança- i predios urbanos, pelo que vejamos; o I Setembro de 1898 por ser este, um a­

mento, contrario a todos os princípios I mesmo Estado pela Lei nr. 317 de 16 i cto que deveis fazer aos vossos munici-
e regras de direitos, pois, ! de Setembro de 1898, a quem perten- I pes, escudado na razão, direito e

Considerando que a lei Municipalns. j cia a cobrança de decimas urbanas, ele- i JUSTIÇA
23 e 27 de 13 de Dezembro de. 1907 i terminou com o mesmo intuito, que te- i Itajahy 29 de Agosto de 1908,.
que ampliou o imposto sobre terrenos i ve essa digna corporação, o seguinte:!. " N,R. Segue duzentas assignaturas que�ãO edificados.' ou �urados, elevando o

I'
«que os t�rre?-os qu� no perimetro ur- i deixam de sahir por escassez de espaço.imposto de 200 reis para 300, 500 e bano de Florianopolis, não forem de-:

1$000 rs, por metro linear não exce- pendencias de edifícios, ou não consti- i �'�

ptuando destes a parte angular isto tuam com elle (edifício) uma só proprie- i
é a parte ou la:eral q�e faz fren,- da�� habit�:tal, digo habitavel, ficam I ���l ��@{!f��@,®
te a outra rua e offensiva não so sujeitos a, impostos de 6-y. sobre o seu! Creio contar o importante Mu-
aos direitos de propriedade, como é valor real, arbitrado pelo respectivo func-II 1 T 'h 22 O O.

d 1
. ,

té
._ difi d d nicipio C e .ltaja y, com . O

contraria as regras e ançamento, sen- cionarro, a e qu� seJ �o 6 1 ca. �s e

do certo que em l�i da União, do Es- accordo com as disposições Municipaes- habitantes, pertencendo 5.000 à
tado e do proprio Município, o lança- § Unico-Taes terrenos serão incluidos cidade, que bastante importante
mento quando recahir sobre o mesmo no lançamanto do imposto urbano». Ora jà, presta-se à uma grande ex­

bem, immovel ou negocio ou profissão tendo o Estado pela Lei nr. 583 de 29
pansão de ante da enorme área

será lancado para pagamento do impos- de Agosto de 1903, transferido para os'
de 20 kilometros quadrados, de

to que ror maior ou mais oneroso, as- Governos dos Municipios o imposto so-

sim se pratica e nenhum imposto po- bre predios urbanos, isentando estes do que dispõe o seu vasto território,
derà ser cobrado em duplicata, e imposto elo Capital tendo esta corpora-. e de tacil occupaçao, plana corno

Considerando, que os referidos torre- ção assim rece_bido e augment�ncio o e a sua superfície.
nos uma vez lançados na parte onde valor das decimas �rbanas, 1m'post,o', Trata-se, pois, de uma cidade:
faz. frente, não pode. e nem deve sel-o

I
sobre o valor locativo, claro. é.està . já bem povoada e tendencias a

mais lançado para pagar o mesmo ou que de accordo com o § Ul1lCO da I, , • '.

'
.

mais impostos, pela parte que se limita! referida lei nr. 317, de 16 de Se- I grande Clef'lClm�nto � em tempo
ou vice-versa, o mesmo imposto cobrado

I
tembro de 1898, jà foram coratempla- I breve; que, esta pedindo, ser df)-.
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2 o PHAROL
tada de todos 08 melhoramentos,
que facilitem os meios de subsis­
tencia da população; reunindo em

um centro digno, a produção lo­
cal, que .concorra diariamente ao

commercio.

Portanto, e uma falta notável,
e lacuna que pede remedia 1111_

mediato, a não existencia de um

mercado, e cujos beneficios são
intuitivos-
E se nada agradavel é P'" ra o

viajante, andar a noite, a jogar
a cabra cega, nas trevas, por fal­
ta de luz na cidade; pelo que
nem se comprehenc1e o critério
"da negação feita ao SUf'. Aloys
Fleíschmann, que se_propunha a

íornecer luz elétrica pela somma

de seis contos de reis annuaes;mui
to menos se pode explicar, qne
não tendo havido demora, na cre­

ação de u.n Matadouro Publico,
estabelecimento que honra 8 Ita­
jahy, mas onde são abatidos ape­
nas 5 bois, diariamente, tenha-se
deixado de montar um 111ercado,
necessidade palpitante, em um

nucleo de população avantajada,
COl1lO jà é a desta florescente e

culta r-idade.
A luz, desculparão com a exis­

tenda do luar; no entretanto eu'

pen�ü HeI' um perigo contar-se,
quando se trata. de um bem publi­
co, com a isenção dos caprichos
de um astro, que arria en'vol ver ..
se em nuvem quando quer pri­
va!' do seu afortunado brilhar, e

e envolveu em nuvens compactas,
que provocam trevas.

lT O L'H E T I.M (4

De volta de uma excursão pelo nor­

te do Brasil, fez, precizamente, segun­
da-feira ultima, um anno, seis mezes e

2 dias, ou 554 dias, ou ... ou, ia dizer
tantas horas, mas ao leitor deixo o cal­
culo das horas, minutos, segundos etc.
que por aqui passou o Dr. Saccarolha,
muito popular cidadão e muito meu a­

migo, como tivesse que obsequiai-o com

alguma cousa, achei que o melhor
meio de ser-lhe agradavel, era tomar
um carro e levar tão illustre amigo a

dar umas voltas pela cidade e cercani­
as. Depois de ter percorrido algumas
ruas da cidade, enveredamos para a bar­
ra a ver os trabalhos ali executa­
dos pela commissão de melhoramentos
da barra e Rio de Itajahy.
Era hora da maior faina; Havia e­

norme movimento; Quebrava-se pedra,
removia-se barro, apitavam locomotivas;
os homens suavam aos raios dardejan­
tes do sol, mas cada um mostrava-se
firme no seu posto e ia, desassombra­
damente, cumprindo o seu dever com

Do mercado, não haverá descul-! que levo mencionados. Claro sen­
pa; qualquer resposta só virà por do, poís, quo se difficuldades é
expediente .de um sophisma dis- íuconveniencias serias acarrecta
pensavel. esta falta, ds um bem tão essen-
Aasim que, S8 é lamentavel, que sial a população.

não se possa obter facilmente, nem E uma Municipalidade, corno
verduras, nem a ves, nem ovos; estou con vcci Io, seja a de Itaja­
porque no geral, o que vem de I by,' interessada no progresso do
Blumenau, é immediatamente le- ! Município, não deve deter uma
vado para o Rio e outros centros i inciativa =.deantaudo ,a feiturà
commerciaes, muito menos se dis- 1 prompta de um mercado que
põe de facíl obtenção de peixe. i impõe-se a sua 190a orientação,Este vem em baleei tas, no ge- I Não vae, nesta minha despre­ral dA Ganchos e de Jtapocoroy; l tenciosa ponderação desejos de
ficando este à duas horas de via- l censura, tanto mail'! que levo·da­
gem em bom tempo, onde Gan .. ! qui as mais inesquecíveis remi­
chos, que fica quasi na barra de l nascencias; tanto' agradou-me a

Florianopolis, gastando-se cinco a l cidade.
seie horas em bom tempo, poden- i Archivo apenas a impressão,do ir até 12 e 20 horas em tem- i que tida pOi' mim, occorre a qual­
po rnáo. E sobrecarregado cada I quer viajante, que gozanôo ale ..
baleeira com o imposto de 6$000, ! grias justificadas, ao chegar a tão
que faz encarecer o producto, Não I adeantado Municipío, que por tu­havendo banca. de peixe, fica 81 .. i do se recommenda; tem por ter­
Ie exposto na, praia à chu va ou ao I ca de extranhar este sinão no­
sol ardente, incovcniencias que l tavel, melhoramento imprescindi­basta assignalar-se, pur dizer.se i vel 13m uma população que se

que e ruim u local da venda. , i preza e tendo na direcão dos se-
. ' i" ,

POIS, parece-me, guP, em qual- i 'us destinos uma edilidade de
quer das duas hypotheses, este I prestigio e, discip1inar discrição.
processo de venda, é detestavel; I
não está na altura de uma cidade!
culta como é a de [tajahy. 1
Portanto, é um atrazo last.imo- I

so: tanto mais, que se o peixe dO_l
•

r

bund
I

no, não e tão a ou n ante que sa- j
tísfaça à procura.nada acceítaveís I
são as condições em (1ue tem de a- i
char-se,o q'constitue pode .. se dizer, I
o mercado principal o que vem do I
mar e de Jogares afastados,como os

Itajahy = Bordo do Paquete
«Muquy», em 15 de Setembro de
1908..

Dr. José Pereira Rego Filho.

A mulher casta é um altar, pu­
ra, é uma imagem; ciumenta é um

supplicio; económica é uma for­
tuna, gastadora é um castigo.

todo prazer de homem acostumado ao onde meu companheiro me pedio para
arduo trabalho braçal e vivificador. Vi- que o levasse ao mercado, que lembra­
sitamos as offici.nas, os espigões e d'a- va-se, que, ao passar por aqui, ja ha­
hi partimos por uma pequena e estrei- via visto como' que um inicio, Cahi das
ta estrada que vae osteaudo os morros nuvens! Se a terra, naqueUe instante,
até os atiradores. Subimos o morro do I se tivesse fendido e m� levasse, não
Rodi, tendo deixado cá em baixo a nos- i teria sentido, tal a minha decepção por­
sa carruagem. De lá de cima do morro I quanto teria que dizer que à nossa muni­
tem-se um bello panorama. Olhando-se cipalidade não cogitou,mais de tal obra!
para o sul, vê-se la ao longe, numa en-I Nem apolices que ia emittir nem cou­
costa suave do morro da Fazenda, en- za alguma mais se fez. Ali na praça,
tre ,arvoredos e mattos, um ponto de I no local assentado para essa obra, esta
cor de barro, uma pequena casa, que! um rancho que serviria de deposito,
nada mais é do que o izolamento dos I mas que mais dias menos dias será u­

variolosos, matadouro nr. 2, na infeliz

Ima ruína, attestando que ja houve Iem­
lembrança popular. Povo tem destas branca da construcção de- mercado, n'
cousas: é' as vezes inj usto nas sua's a- I esta terra, pelos nO;;89s edis. ,

preciações, levado, talvez, por maus gui- I Quanta gente não tem soffrido por
adores e falsas apreciações; olhando pa- l ahi, a mesma decepção que soffreu es­
ra o norte, da-se com a praia, onde! te seu criado Mathias, caro leitor!
vem quebrar; numa doce caricia, a va- I Este nosso Brazil é mesmo um paiz
ga; A. Oeste o rio que sobe, num �s- I ��tupendo ,e �ãO es.tupendo que alguem
proguiçamento de serpente enorme, in- I Ja se exprimiu aSSIm:

..do perder-se lá pelos morros dos ma- Na nossa terra todos mandão, nm-

chados, que azulão ao fundo; a leste, guem obedece e tudo vai muito bem.
o mar, verde garrafa, seu); fim, num on- Não sei se esta chronica tem algu-
dular molle e macio. ma cousa cnn relação á semana, mas

Depois descemos e tomamos o car- vai por conta do que não soube nem
ro e eis-nos chegados á.porta do hotel, contaram ao M. NETTO
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Vende-se uma
..

casa construida
-' de tijolos a Rua Dr;

Hercilio Luz, esquina da 7 de Setembro,
CGm 50 palmos de frente por 51' de fundos,
com espaçoso quinta! arbor isado.

Imtormações com o proprietario.
Antonio de Sousa Cunha.

A effícacía do Peitoral de Cambarà
... Leiam o testemunho eloquente d'um

conhecido cavalheiro do Porto.

«PerseguirIo .por uma tose violenta e,

.
« pertinaz, tive ensejo de experimentar a

« efficaci� do Peitorai de Cambal'a do Sr.
« Visconde de SOUZA. SOARES, P contesse
« que o resultado colhido me con venceu de
« não serem exaggeradas as virtudes cura­

« ti'vas que lhe são attribuidas.
« A tosse que me apoquentava, rebelde

« outros medicamentos receitados e, tenho
« mesmo resistido a mudança de ares, só
« obedeceu ao/ Peíto1'�lZ �e Cambará, moti­
«vo porque .me felicito de ter usado tão
« apreciavel remedio e felicito o seu auctor
« por haver descoberto um especifico que o

" torna, um benemerito ela humanidade,
« Porto (Portllgal)-Françisc@ Jo�é d'

e: Oliveira Portugal.v=-
.

, (Firma reconhecida)
O Peitoral de Cambará, que � o melhor

,remedi'o 'para l'lS affecções pulmonares, b ron­

chites, coqueluche, asthms , rouqnidão e qual­
quer tosse, tem o seu Deposito Geral no Es­
tabelecimento Industrial - Pbanm\('.euti'c"
SOU8A SOARES. em Pelotas (1�st.. do
Rio Grande cio Sul). '

��' venda em todas, as phar-
macias e drogarias.

.

Depositarias em Flo riauopol is:
1 Ohristovam de 0.1 lveira e

Rodo!pho luz.

S. B. 15 de Novembro
De ordem da directoria chamo

attençào dos socios que estão em

a trazo com suas .m ensalidades, ,

para satisfazer seus pagamentos
até o ultimo Domingo de setem­

bro, dia para sessão de contas; e
aquelle que não quizer mais con­

tínuar na sociedade pague o que
deve e peça sua, demissão.
VeJão o Art: 13 § 7 dos estatu-

" tos. 'O Thezoreiro
Geraldo J. de Borba

�bSeFYacãn 111UI· As verd,aeleiras _Pi-
Y

"
lulas Antidyspepticas

do dr .. Oscar Heínzelmann tem os vidros
embrulhados em «Rotulos Eucarnados,» SOe

1):'8 O «Rotulr» vae impressa a «Marca lie

glstrada,» composta de «l'res Cobras En­
trelaçadas» formandu o monogramma-vOcH.

'I'odas as Pilulas A-,ntidyspepLicas do Dr.
Oscar Heinzelrnann , q ue não representarem
es!es signaes, devem ser recusadas como fal-
sificadas, ..

Vendem-se em todas as pharmaclas
(I'esta cidade

Agentes geraes e unicos introdu-
"

ctores ,

�'ilva �OIlles' i �.
Rua S . Pedro, 24-Rio de Janeiro

"""

\ ,

�------ -_- � .
- -- _. ---

rt e M8!1@,.JiI!4#AWP"tI�.WW!!#4'í!\tiQ%WfP'''''lW''MiiNiF#lIl§t$'WQ.i!i%''Jr;,:pJI!!í??Qpr�.

i e seguirá para
Florial1'OIlO I is,

Rio Grande
Montevideo

e Buenos Ayres
Recebe cargas e passageiros para Pelotas

e Porto' Alflgre.LLOYD BR,RZILEIRO
linha de Santa Catharina

Linha do Rio da Prata B Rio Grande
Sahidas do Rio aos sabbados

alternadamen te

o Paquete

Estlltella
Esperado do eul no dia 21

segue para os portos do norte

até Sergipe. .

As reclamações por faltas � avarias deve­

rão ser apresentedas na agenr:ia do
.

porto
de destino da mercadoria, (lUe depois �e
processal-a remetterá em, segllidrt para o RlO

de Janeiro afim de ser Julgada.

,

o Paquete

Esperado do Sul no dia 25 se­

gue para
S. FRANCISCO

PARANAGul
ANTONINA

SAN'l'OS E RIO
O Paquete

Jopitel'l
Esperado do norte no dia 22,

Esposição Nacional
,_

Esta Empresa concede passagens de ld.a
e volta, durante a Esposição ,

com o abati­

mento :1e 35' /. e bilhetes validos e intrans­

teriveis ate 3(' ele Janéiro de 1909.

Para mais inforruacões com o

.> I
'

U Agente.
EugBnio Müller.

OURIVESARIA
!PJ� ,

fi R N O L D O li E O s I
tt� @��� ��ªl!ll.��t�& il���� lP!®J�&

�Fande e rariadissimn sortimento da laFIDOniGas Napolita=
nas" B outras maFGaS' 'eFp8�iaas ,

'

�sGolnido ,e Gapri­
cheso snriímsn­
to de [aias, bre­
Ghes, Gorrentes,
anneís, barlnkcs,
elG. ele, etG. pa­
ra SBnnOF�S.

Um
�

sortimento oom·

pIsta e riquissimo
ilB artigos para pro­
sente, Domo sejam:
FlorBiras, Tinteiros,
Aparelhos para chà,
Gafé e muitos outros
fi'este geuefO.

-

Recebeu um grande
sortimento de relogi­
os de ouro, prata,
plaqué e que vende

'

a preços sem compe­
tencia devido a co­

lossal compra que a­

caba de fazer em con­

dições altamente van­
tajosa.

Vl�tk@JOOll� '(!M
t�h,' ® o.�lUl (f�
�!!��l��iJilll,�n=
�® (Jlj�� ��à§;��
4l'J1'I�,�qlVUÔ\dà,-lIDãl(i)\�����.g-®�-���;

f!� g��!!(jl�!l��

Relogios ! IRelogios !
�uam quizef comprar artigos bons B baratos dirija-se a Ourivesaria de

i�I;��1 IIti��
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.

"

� I O homem) que educar a sua força mag:t:� B' 'I
fj

d M'
t8 �$ :

tica,' triumphará sempre: seja qual for a� .f'�Ii I 0'1" onlz c» � �.. posição actual. O magnetismo é a chave:� "J'
'

' :",,-�(A. �;;. todas as influencias; 'o seu conhecimento��
�-<;:..... absolutaman ts imprescindivel a todos: os do� IIi"'POD TADr�RES �:t: entes precisam d'elle para ficai' cu;ados;::.�� ":'1 . ,i..', U' . 1� ., �: homem de negocies

_ par� pod�r ,
impressio.

li Rua General Gamara Nr. 61 e 69. Gaixa do Oorreio N. 262 n :::"�":"�Pd'�:��� e

q:�o ��d�����.lr�!� a: :��.
�

,�_ c�sa pe.rm a, porquanto talvez outro ·nego.-ee �
�:j: clanf;e..J" es�eja de posse do s:gr.edo� n�.+»-� ��ij�ti)M'iQi��� CORREIAS DE GOMMA BAL1'T,A ;t...";__ ; da o impedirá de chamar a si a freguesia-+-� :1 li �!?.; dos competidores, o padre, o orador, o ado� GABRORETO ALBI �:'e: \ vogado. o medico, o· empregado, os paes

...>-� � FERRAGES finas para uso
á(�'" i de tamilia, os protesores, os tazendeiros, os

->� d� ti L lt' d Materias primas para Fabrica .�-""-,,, fi tcd '

fi
� ornes .lCO, .ouça esmai a .a e

_

_ _
.
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CURA ( B �'IDA OOM UM SO' VIDRO DO

Sr. Dr. Domingos da 'Silva Pinto � Ha poucos dias appliquei o vosso mi­lagroso preparado «Peitoral de Angico Pelotense»,' a um parente meu, cujo es­tado era bem grave, e parece incrivel que, com lJ'M UNIDO VIDRO ficasse ra­dicalmente curado.
Oommunicando-lhe esta surprehendente cura apenasdecem, comtudo podeis fazer o uso que quizerdes.'
Oangussu, 11 de Maio de 1884.

FELICISSIMO J. DUARTE FILHO .

UM OUTRO NÃO MENOS ELa�UEIfTE ATTESTADO
Tenho a satisfação de affil'mar-lhe que tanto eu como meu fi­

lhinho, temns feito uti0 do Peitm'al de Angico Pelotense, preparado pe­lo pbarmaceutieo Domipb'.os da Silva _t'into, e sempre temo8 colhi-do magnifieoe resultados.
,

Depois que eonheço fão maravilhneo preparado, não receio lria­
iR constipações, pois tenho nelle um remedio prompto e infallível.Pode fazer dest8 espontanea informação o uso que lhe aprouver.De v. s. atte,nto amigo cread.o

J. Rodolpho Taborda'"
S. Gabriel, 20 de Maio de 1898

O «'Peit.oral de Angico Pelotense»
gariàs e nas casas que vendem drogas
gico Pelotense.

A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

se encontra á venda em todas as pharmacias, dro­
e medicamentos. Pedip. sempre O «Peitoral de Au-

Deposito geral Drogaria Eduárdo G. Sequeira, Pelotas
No Desterl'o=Rodolpho Pinto da luz

I
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70 mil ratos
Diz a Gazeta Catharinense:

No logar «Manjor« e «Mundé­
OS», nos múnicípios de Tyjucas e

S. José, tem apparecido de um

tempo a esta parte quantidade
extraordinária de ratos, que vin­
dos do interior, . vão devastanto
as roças e praticando verdadeiros
assaltos em todas as propriedades,
ao ponto de evadirem as casas e

destruirem tudo que lhes cae au

alcance.
Estamos mesmo' informados de

que o negociante sr. Manoel Li­
na Koerich, residente na Angeli­
na, estando de viagem para esta

capital guardou numa «guaiaca»
a quantia de 2 contos e tantos,
collocando-a debaixo de traves­
SbÜ'O, o que entretanto, não foi
obstaculo a que 08 ratos arrastas­
sem a «guaiaca» e danificassem
as notas.
'I'ambem no lugar «Major», um

agricultor temendo o assalto dos
terri veis roedores, cavou em tor­
no de sua casa uma valeta de
profundidade regular e encheu-a
de agua. No dia seguinte, ao ir

vel-a, encontrou-a repleta de ratos,
e contando-os, verificou ter 70 mil
ratos.
Noutros pontos também tem el­

les apparecido, causando grandes
prejuízos, sobretudo nas roças, cu­
jas plantas são devoradas
A população está alarmada e

espera que os superintendentes
municipaes deem alguu-as provi­
dencías no sentido de a proteger
desse terrível assalto, dainnifica­
dor.»

No dia 12 do corrente unirão­
se pelos laços do matrimónio,
nesta cidade, o sr. Luiz Zadros­
ny fi a Exma Sra. Alma Ragu­
se. Os actos civil e religioso fo­
ram realisados na resídencia da
noiva, tendo assistido regular nu­
mero de convidados. Serviram de

paranymphos por parte da noiva.
o Sr. Felix Busso Asseburg e

exma. esposa e por parte do noivo
o Sr, Pedro Bauer.
Logo após estes actos foi of­

terecido as pessoas ali reunidas
lauto jantar de iguarias, e mais
tarde excellente mesa de doces,
onde os noivos foram felicitados
peja menina M. Heil e pela se­

nhorita rr. Heusi.
'roda a exma. familia foi in ..

cançavel em obséquios pa�'a com

os convidados. Felicidades inces-

!
I
i

I
I
l
1
!
;

1 Da padaria ALLIANQA, do Sr. Mathias
i Olinger recebemos uma lata de biscou­
� tinhos "Real», caprichosamente mani­
i pulados, rivalisando -com as melhores
1 marcas extrangeiras, tal é o sabor, fi­
i na massa e perfeito acondicionamento.
i Gratos pela remessa.

Distingui-nos com sua amavel vi- !
sita o Sr. Dr. José Pereira Rego Fi- i

lho, distincto Medico do paquete «Mu- !
quy». Sem tempo de retribuir, deseja-

�:::.:mos feliz viagem ao porto do Rio de
Janeiro para onde seguiu.

j

o PHt\ROL
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eantes é ° qt1e desejamos aos ven­

turosos noivos.

Por occasião da sagração do
Exmo. S. D. J cão Becker, nosso
Bispo Dior-esano, em Porto-A le­
gre occorrid o p. P: 13 do corrente,
foram passados desta cidade á
sua Ex. l-{evem. teJegrammas de
congratulações, pejo Revmo. sr.

Vigario em nome do clero e pa­
rochianos, pelo sr. Provedor da
Irruanda-Ie do Santissí .no Sacra­
mento em nome da mesma 11'­
mandada,

Nomeado 4· escripturario do Thezou­
ro do Estado, o sr, Ra.ymundo Bridon,
foi transferido da. Mesa de Rendas des­
ta cidade para servir de escrivão na

Collectoria de Brusque.
Felicitando a promoção, desejamos

ao sr. Bridon a permanencia de encano
tOI'; naquella pitoresca e florescente lo­
calidade.

Sabemos ainda não terem sido captura­
dos os 10 presos que evadiram-se da c[\,­

dêa de F'lorianopolis na noute de 10 do
corrente. O governador gratifloarà com

100$ á pessoa que apresentar cada um

dos fugidos.

Domingo a tarde, um bello grupo in­
fantil formulou uma maiinee ou sessão

recreativa, no 'I'heatro GuaJ'any, com
um repertorio encantador, para o qual
convidou a diversas familias para as­

sistirem gratuitamente a essa, diversão,
levando a SC8l1a a engraçada comedia:
o "Guloso», em um acto; a «Bella
Pastorinha- , opereta em prosa e verso;
recitativos e canto.

Cada qual, mais interessante no seu

papel, receberam enthusiasticas ovações,
finalisando a prima clona e interessan­
te Coquinha Vieira, com delirantes ap­
p lausos no canto-a «Lua».

Em sessão da. Mesa adminís­
trativa a referida Irmandade do
S. Sacramento eftectuada no nies­

mo dia, 13, por proposta do Ir.
Provedor, Sr. Bruno Malburgn,
foi. deliberado mandarcelebrar-se
Missas em acção de graças a S,
Seba stião no dia 19 e S. Miguel
no dia 27 às 8 horas da manhã
para por intercessão dos mesmos

Santos, nos livrar e presservar
do tlagello da varíola que nos a­

meaça (J que jà conta entre nós
'trez viotimas,

Em nome· da 118sa da Irman­
dade convidamos aos eatholicos a

comparecerem a esse acto de 110S_

g &CM- _:""t

sa Santa Religião.
Em sessão do dia 13 da mes­

ma Irmandade, foi concedido, u­

nanimemente, pela mesa um do­
nativo de. 50$ mil reis ao irmão
Antonio Costa Flores Filho, em
virtude de ter ficado sem sua pro­
priedade, devido a um incendio
na uoute de 30.

O. Vapor allemão Cap Frio,
<::j ue seguia viagem de Santo'! pa­
ra os portos eUl'opeos, em fins do
mez passado, com carregamento
de 170.000 saccas de café, entrou
na Bahia, e, poueo depois de sa­

hir, bateu n08 recites do pha­
rol de S. Antonio, ficando com­

pletamente perdido
O prejuízo total é de 2.50J:ooo$.

OR passa6eirc'?oê tripulantes to-
o

I
rarn sal \'-08 Oe' -

..

-._ .

� Foi ncdido ao governo U111a

1 concessão para ser estabelecida
1 uma linha de automóveis, desta
1 «idade a de Blumenau, por um
1 importante capitalista da visinha
1 cidade.
l Que tenha bom exito esta idéa
! sublime e o que desejamos.

Resultado do concurso escolar entre
os al11111110S mais adiantados da' segun­
da Escola Publica do Sexo Mascolino,
relativo ao mez de Agosto findo.

Greniio «Occidente» Vencedor
Chefe do gl'emio-Manoel F. Vieira

I Sotrinho (pontos bons) 720; Monitor-

I Adolpho Gerrnano'de Andrade Jr. 600;
. Decnrião-O vidio Fortunato Botticelli

I Jr., 550; ajuclante-José Feliciano de

I Azevedo, 440; vice-ajudante, Alcides
i Moreira 420; vigilante, Mathias Fer­

I nandes Vieira 420, e 48 alumnos com

13505. Total 6655 pontos bons.
Grernio -Oriente- Chefe do gremio

! Conrado Paulo de Miranda, 400 pontos
I bons; Monitor, Antonio H. dos Santos
I 340; Decurião, Julio von Czekus, 300;

I, ajudante, José Zaguini 200; vice aju-
dante, Vicente 'I'aciano 145; vigilante,

" Augusto
Fabine 140, e 48 ah�mnos com

2360 pontos bons. Total 3880 p. b.

I Total da matricula 108 alumnns­

i frequencia diaria 90 alumnos,

Ao Gremio 3 de MaIO, o Exmo.
CeI. Gustavo Richard offerec.eu
um volume do primoroso livro
«The new Brasil» em ingloz, es-

I cripto pela ilIustre escriptora Ma­
I rie Robinson Wrigt.

,--------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Edital,
De ordem do Sr. Administrador faco

publico, para quem interessar -possa,
que do dia 21 do corrente mez em di­
ante, fica alterado o horario até então
estabelecida) para o expediente desta Re­
partição em obdiencia ao art. 76 do
Regulamento para Administração da
da Fazenda, isto é: o expediente é nos
dias uteis das 10' da manhã as 3 da
tarde.
Mesa de Rendas Estadoal deItajahy

em 15 de Setembro de 1908.
Armando M. dos Reis

Escrivão

4

o PHAROL
No dia 20, f';.J7,em 38 annos que

as forcas itali- nas entraram em

Roma; constituindo-se assim a.uni­
ficação da Italia.

�'�

O .commando do dístrícto-mi-
litar vae, em breve, providenciar
sobre as nomeações dos officiaes
da. guarda nacional, que neste es­

tado, compõem a junta do alista­
mento militar.

Secção Livre

ID\e�'��\,�lmhl"l,l);l\ -iiI'1\',
�������l�� \l!k�

S. B. 15 de Novembro
CAPITULO I

Da sociedade e seu.� fins
Art. 1°. -A Sociedade Beneficente «15

de Novembro fundada nesta Cidade da Ita­
jahy, em 15 de Novembro de 1906, é uma

'associação composta de illimitado numero de
socios, sem distincção de nacionalidade e

crenças religiosas, admittidos de conformi­
dada com as disposições destes estatutos.

Art. °2' A sociedade tem por fim:
Parag. 1- Agremiar todas as pessôas que

se occupam ou venham a occupar-se, nesta
Cidade, nos trabalhos de praça) portos, car­
gas e descargas de navias, mantendo entre
ellas a maior harmonia possivel,

§ 2'-Regular os horários dos trabalhos,
estabelecer os rw: "�vos .salaeios.,

§ 3' .-Au·,i1iar pecuniariamente os seus

associados que necessitarem) quando enfer­
mos, temporariamen te.

§ 4' .---Conceder pensões aos seus asso­
ciados quando enfermos ou invalides, bem

.

como,' em caso, de rallecimeuto do sacio, ás
, suas famílias. '

§ 5'. - Concorrer para o funeral dos se­

us associados.
CAPITULO II

Da admiSSão de socios
Art. 3·.""":'Para: ser admittido Gomo sócio

exige-se: § l',-Ser maior de 18 anuos e

menor de 60 annos de sdade.
§ ..

2°,- -Gosar boa saude e ter bons cus­

turnes,

§ 3°.-Est.ar no goso de seus direitos civis.
Art. 4.=Qualqner sacio tem o direito de

propor em secção da Directoria verbal ou

por escripto, pessoas para fazerem parte da
Associação, com tanto que as propostas este­
jam .nas condições dos § § do artigo 3' des­
tes estatutos.
Art. 5'=Approvada pela Directoria a pro­

posta de admissão do novo socio ,o secretario
commuuicará ao eandidato acceito, afim ele
que este torne effecti "a a sua qualidade de
sacio, pagando as respectivas contriçuições,
relativas a sua admissão, dentro do praso
de 15 dias. de conformidade com o art. 9'
Art. 6'-Regeitada a proposta pela mai­

oria da Directoria, serà isto levado "ao co­

nhecimento do sacio proponente, e só um

anno Jepois, podera ser novamente prupesto
o candid ato recusado.
Art. 7'=Todo o 'sacio é responsHvel pe­

los onus a que estiver 8ujeit"J a partir de
primeiro dia elo mez, em que for proposto.

CAPITULO III
])a classificação dos SoC'los
Art, 8'-Ficam estabelecidas tres catego­

rias de socios:
§ l'-Fundadores: aquelles que est,iveram

presentes as Sessões preparatorios da insta­
lação.

§ 2'-Eifectivos: aquelles que forem ad­
mittidos de conformidade com aé' disposições
destes estatutos.,

§ 3' -Remidos: aquelles que sendo Sodas
fundadores ou effectivos tealisarem suas

contribuições mensaes durante quinze annos

'Sem receber subsidias pecuniarios, ou tendo
"restituidc os que houverem recebidos e a­

queIles que de accordo com as disposições
destes estatutos forem propostos nesta cate­
goria, entrando de uma só vez para os co­

fres socíaes com a quantia de 300$000 (tre­
zentos mil reis.)

'CAPITULO IV
Do.': deveres do socío:
Art. 9'--8ão deveres do sacio:
§ l'-Contribuír, quando admittido , com

!:l joi-a de dois mil reis (2$000) e mensàl-

I' mente com a quantia de quinhentos reis
(500. )

II § 2' .-Acceitar e desempenhar, com todo
o zelo, os cargos ou commissões para os

I
quaes fôr eleito ou nomeado.

§ 3' .-Respeitar f) cumprir os presentes

I estatutos.

§ 4' .-C1mpareCel' ás sessões de Assemblêa

I
Geral e respeitar suas resoluções.
§ 5' .-Concorrer para o engrandecimento e

progresso da Sociedade,
I § 6' .,-Dedicar aos seus consocios todo o

'II apoio moral, respeitando-se e auxiliando-se
. mutuamente,
I § 7'.-Acatar e respeitar os actos da Dire­

I ctoria, quando estiverem ele accõrdo com os

I presentes estatutos, protestando quando ío-

I rem contrarias,
I §, 8·.-Participar a Directoria) por escripto
quando tenha de ausentar-se por mais de
seis mezes, tiara fóra do município.
§ 9'. - Pagar pontualmente suas meusalida­
de;;, ainda mesmo pirceben Io beueficeucia,
sob pena de ser eliminado.
se o deixar de fazer P?" espaço de tres (3)
mezes, sem mot ivo iustificado.

§ 10'-Acompanhar O enterro de qual­
quer socio pela Directoria.
§1l' -Participar à Directoria quando

se achar enfermo e sem recursos, para
que esta tome as devidas providencias .

§ 12-Restituir à sociedade em pres­
tações mensaes os auxílios consignados
no § 3. elo art. 2'

§ 13'-Ofnciar à Directoria pedindo
sua demisão, quando por qualquer mo­

tivo não possa continuar a ser socio,
uma vez que esteja quite com a socie­
dade.

CAPITULO
Dos direitos do socio e suas [amilias.
Art. 10'-Todo o sócio quite com a

sociedade terá direito:
§ l'-Fazer parte da Assembléa ge­

r�l, quer ordinarias, quer extraordina­
nas.

§ 2·.�Votar e ser votado para qual­
quer cargo elaDirectoria e das cornmi­
ssões.

§ 3·.-Tomar parte nas sessões sole­
mnes.

§ 4·.-Propor a Directoria quaesquer
medidas ou providencias 'que julgue
proveitosas e necessárias à sociedade.

§ 5·.-Recorrer dos actos da Direc­
toria para uma Assembléa geral extra­

ordinaria,quando se julgue prejudicado
em seus direitos) ou quando os interesses
socieas estej am sendo prejudicados por
má administração.

§ 6.,-Reclamar a Directoria quando
esta lhe falte COHl a devida justiça. ,

§ 7·.-Reguerer a Directoria a con­

vocação de Assembléas geraes extraor­
dinarias, reunindo em seu requerimento
quinze (15) assignaturas de socios qui-.
tes E1 no gozo de seus direitos, decla­
yando o assumpto rde interesse social
que motivou o pedido.

(Continua)

S. B. O. I.
Sessão de assembléa geral extraordi­

naria, no dia 20 do corrente.
Para esta sessão que tem por fim

tratar-se da construccão de um predio
para as funcções da 'sociedade, convido
a todos os associados.

O Secretario-Mo Lopes

Agradecimento
Em nome da viuva do fallecido José

Lourenço Santiago (vulgo, .Iuca Tigre)
'venho por este meio, agradecer a todas
as peSS0as que, expontaneamente e ca­

ridosamente, concorreram com donoti­
vos para occorrer as despezas do/fune­
ral do extincto esposo, tendo a sua viu­
va cheia de gratidão recebido o restan­
te dessa mesma despeza.

João AY1'OSO

fi Cerieza
5 annos de pratica

Tendo certeza, «por cxperien­
cía pratica», que as Pílulas An­

tidyspep+icas do Dr. Oscar Hein­
zelmann curam as doenças do

Estomago, Fígado e Intestinos, g

suas consequencias, por mais re­

beldes que sejam, por tel-as em­

prl'lgado «cinco annos em minha
clínica», dou com bastante pra..

zer, esta declaração, que firmo
em fé do meu grào.
«Dr. Felíuto Guimarães Amaral»,

Firma reconhecida
Rua S. Luiz Gonzaga

�omV8m 181'1' As pessoas que soffrem de
W HI r. prisão de ventre, indigestões,
palzas, dores de cabeça, nevralgias.eus.aque-

,

cas, colicas, henrorrhoides, doenças graves
do estomago, fígado, rins, intestinos, escro­
fulas, cores pallidas; pessoas fracas, nervo­

sas, sem vontade propria; irregularidarle na

'menstrução, corrimento, flores brancas, fas­
tio e tantas outras molest.ias 00nsequentes
destas, serão radicalme.nte curadas EI em

pou�o tempo, com as Pilulas Antidyspepti­
cas do dr. Oscar lIeinzelmann.

S. B. 15 de Novembro
Do ordem da Directoria, con­

vido aos S1'S. socios para a ses­

são de contas que terà logar do­
mingo 27 de Setem bro.
u Secretario Manoel Alcanta1°a
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